NumERO,fO 


, 


- SABBADO 19 DE FEVEREIRO 


VI ANNO — 1859 


O Commercio do Por 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por Lrimestre 1 
annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNGIOS e CORRESPONDENCI t ] t 
BENEFÍCIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 
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Do correspondente do Commercio do Porto ú 
ao mesmo jornal, 


A Camara dos Deputados approvou 
hoje por maioria de 15 votos a concor- 
data: com a côrte de. Roma. 

Consta-nos por via de todo o cre- 
dito que governo resolveu auctorisar 
a exportação de todas as 25 mil pipas 
de vinho approvadas pelo jury. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17 contem : 


— Decreto apresentando o presbytero João 
José, Martins da Fonte na igreja parochial de 
S. João da Ribeira. o 

— Relação de decretos pelos quaes fo- 
vam apresentados presbyteros em varias igre- 
jas das dioceses d'Angra, Aveiro, Castello 
Branço, Funchal. peu 
"Na de Braga os seguintes: 

João Autunes Moreira, na igrejade San- 
ta Maria PAntime. EPE PST 

Lourenço Alvares de Moura, na igreja de 
S. Pedro de Donões. y ' 

Manoel Fernandes Lopes, 
Santa, Eulalia/de Cabanellas: k 

Pedro. José de Faria, na igreja do Salva- 
dor de Fornellos. E 

Francisco José Xavier Corréa, Abbade col- 
lado da freguezia de S. Pedro do Souto, no 
arcebispado de Braga, e José d'Almeida Bi 
bas, Abbade colado da freguezia de S, 
guel de Perre, no mesmo arcebispado,  con- 
cedendo-lhes a Regia Permissão de permuta- 
rem entre si os respectivos Beneficios. 

Miguel da Resurreição: Rente, Reitor col- 
lado da freguezia do, Espirito Santo de Car- 
valhaes, no mesmo arcebispado, e Antonio 
Manoel. Affonso, Reitor collsdo da freguezin 
de S. Nicolão de Saldanha, no mesmo arce- 
bispado, “idem, z E 

— E na de Lamego os seguintes: . 

-Anlonio Cardoso da Fonseca Reis, na igre- 
ja de Santo Amaro d'Alvile. 

Antonio Pinto da 'Ponseca, na igreja de 
S, João Baplista de Villa Cova a Goalheira. 

Francisco de Moura Secco, na igreja de 
S. Pelagio de Tua. 

Joaquim Cardozo, na igreja de Santa Ma- 
ria de Freigil. 

José Julio d'Almeida Proença , na: igreja 
de Nossa Senhora da Corredoura de Carla. 

— Relatorio de se achar concluida a com- 
paração dos padrões de pesos e medidas do 
districto d'Aveiro. a ie 

— Annuncio de estar aberto no conselho 
ultramarino concurso para os logares de de- 
degada das comarcas de Benguelln e S. Tho- 
mé, que teem de, ordenado, 4004000 reis em 
moeda forte, . ás 

-— E o aviso do pagamento 
Janeiro das seguintes classes : 

Archivo militar, conservatorio real de Lis- 
boa, escóla medico-cirurgica do Lisboa, escóla 
do exercito, escóla Polytechnica, collegio mi- 
litar, escóla velerinaria, intendencia. da. mani- 
nha do Porto, estações civis de fazenda, Iy- 
ceu de Lisboa, professores do districto de 
Lisboa, trabalhos - estalisticos, eslanco e fa- 
brica do tabaco, fabrica: da polvara, officiaes 
em: commissão, ditos em disponibilidade, hos- 
Pital da marinha, obseryalorio, mallas. . 
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PORTO 49 DE FEEVREIRO. 
JUIZO DO ANNO. 


* Chegou hontem a no ticia dese achar 


'á approvado o juizo do anno relativo á 


última colheita dos vinhos da demarca- 
ção do Alto-Douro, determinando » go- 
vero por decreto de 16 do corrente 
mez que as 2 
pelo juvy qualificador foram qualificadas 
para exportação universal se consideras- 
sem habilitadas para esse fim. 


82 pipas de vinho que 


Esta mesma noticia tambem nos foi 


communicada telegraphicamente pelo nos- 
so correspondente da capital, como verão 


nossos leitores pelo despacho telegraphi- 


á mnoute recebemos, e 


CORRESPONDENCIA. * 
Acabamos de>receber uma carta do 


snr, doutor Camillo Aureliano da Silva e 
Souza, procnrador regio junto ao Tribu- 
nal da Relação desta cidade, acompa- 
nhando uma declaração que faz este di- 
gno empregado aos seus amigos, . preve- 


nindo-os de que não receberá memorial 


algum sobre questão que lhe esteja af- 
fecta, É, 


O snr. procurador regio tem rasão ; 


a praga dos memoriaes, é um incommo- 
do permanente que sofrem os magistra- 
dos. 


Não ha de: 


o) ranecer a idea de que 
não é possivel dar 


-se um julgamente sem 


que se façam repetidos c importantes pe- 
didos. Todos os 
é empenho para fulano ou sicrano? Da- 
qui nasce o saberem-se ás ve: 
actos da vida privada dos julgadóres, 
porque os impertinentes basculham to- 
dos os arcanos que possam no sen en- 


s se pergunta; quem 


s muitos 


tender fayorecel-os. E" realmente uma 


immoralidade. 


", Aquelles que censuram os magis- 


trados, se tiverem. um pedido para qual- 
quer delles, fazem-no sem escrupulo al- 


gum, por condescenderem com as. pes- 
soas que lhes pedem... Se o negocio é 
particular dos que censuram, nem por 
isso poupam o meio do memorial assig- 
nado por supposto. patrono. . Foi cousa 
que se tomou por moda; e. não ha por 
ora acabar com ella. São raras as. ex- 


cepções. . 


Os que são. sinceros e verdadeiros 
amigos dos juizes se. assignam memo- 
rial ou escrevem carta, é naridea de que 
ella nada servirá para o, julgamento, más 
escrevem e assignam por satisfazer á mo- 
da, e porque não vale a pena de adqui- 
rir Uma indisposição a troco do traba- 
lho que dá a escripta do nome, ou qua- 
tro linhas de recommendação. Os juizes 
são tambem levados do mesmo, senti- 
mento, mas esta mutua condescendencia 
de escrever e receber cartas tem con- 
tribuido em grande escala. para o. des- 
credito: da magistratura. 

Não ha duyida que a concessão. de 
algumas sentenças se tem explicado por 


Ê 4 


nomeno contrario. Não é a producção 
que procura o capital; é q capital que 
não acha emprego lucrativo nas empre- 
zas industriaes, e que prefere estacionar nas 
caixas dos bancos, na espectativa de se- 
guras applicações, ou empregar-se nas 
transacções de fundos publicos. 

Esta é em nosso entender a silua- 
ção economica da Europa em relação ao 
assumpto, a que estamos alludindo. Cre- 
mos que não serão inexactas as nossas 
apreciações. - 


A BAIXA DO JURO NAS PRAÇAS ES- 
TRANGEIRAS. 

Depois-da grande crise commercial 
de 1857, em que as principaes praças 
da Europa e da America oscillaram por 
muito tempo no abysmo da desconfiança 
geral em virtude da subitanca carestia do 
io, allluiu á circulação curopêa 

rescida e extraordinaria abundancia 
de numerario, que os mais acreditados 
bancos e estabelecimentos monetarios, se 
viram forçados a diminuir rapidamente 
a taxa do juro dos capitaes, e a reduzir 
consideravelmente o preço dos descontos. 

Quaes seriam as causas verdadeiras 
que determináram esta inesperada baixa ? 
Foi só e exclusivamente a abundancia 
progressiva de metaes preciosos, e a subi- 
ta afiluencia de capitães nos principaes 
mercados monetarios da Europa ? Ou ha- 
verá antes uma causa mais remota, e 
uma influencia menos apparente a que 
deya ser attribuido este acontecimento ? 

Suppomos que ha. A abundancia 
de numerario é sem duvida a causa 
proxima do descimento da taxa do juro; 
mas é uma causa que procede d'outras 
que a determinaram, e que carece de ser 
explicada por aquellas, para poder ser 
devidamente avaliada. 

Vamos explicar-nos. 

O juro dos capitaes desceu a 3.€ 
a 2 por conto, porque estes abundam. 
Mas qual será o molivo verdadeiro d'es- 
ta superabundancia? Tal é em nosso 
entender. a verdadeira questão. 

Os capitaes abundam actualmente na 
Europa, porque não ha consumo para 
elles, porque estão cançadas as grandos 
emprezas de especulação industrial, por- 
que as peripecias da ultima crise com- 
mercial adyertiram os capitalistas contra 
as temeridades e riscos das collocações 
aventurosas e porque a desconfiança pu- 
blica acautella os menos receiosos contro 
as eventualidades e dezares d'impensados 
commettimentos e arrojos commerciaes. 

Ora, quanto a nós, é esta a causa 
exclusiva da rapida descenção da taxa 
do juro. O capital está barato, porque 
não ha grandes especulações que o se- 
duzam e acariciom. Se assimnão fôra, | 
se não escaceassem as collocações e em- 
pregos productivos, onde o numerário 
podesse ser “utilmente applicado, o inte- 
resse dos capitaes longe de diminuir, su- 
biria progressivamente. A situação actu- 
al é de duvida e hesitação. Receia-se 
muito o futuro, e já não é facil illudir 
os capitaes com fabulosas esperanças de im- 
provisados lucros e de sonhadas fortunas. 

A ultima crise financeira e commer 
cial procedeu da demasiada exaggeraçã 
da especulação commercial entre a Ev 


meios afirontosos á probidade dos juiz. 
Não é nosso, proposito entrar nessa 
apreciação, mas o que é sabido ao mes- 
mo tempo geralmente, é que sem os jui- 
zes o conhecerem se commettem muitos 
abuzos á sombra delles. E" para esta 
circumstancia que se deve votar a at- 
tenção dos juizes , ainda que tenham a 
suá consciencia trauquilla. Ha quem pe- 
de só por formalidade , mas ha tambem 
quem peca e venda o pedido quando 
mesmo reconheça que com elle ou sem 
elle o juiz julgaria do mesmo modo. 

Quizeramos a magistratura com o 
credito que exige c seu sacerdocio, e 
esse credito não chega a estabelecer-se 
em quanto haja quem se lembre de sol- 
licitar justiça por um memorial. E” 
por isso que com prazer publicamos a car- 
ta do snr. procurador regio. 


——— 


MOVIMENTO DO COMMERCIO NA 
BELGICA. 

Temos presente um mappa estatisti- 
co do movimento do commercio deste 
paiz nos annos de 1856-1857 -1858. D'el- 
le extractamos algumas informações, que 
muito nos podem servir para illucidar o 
grande problema economico da liberda- 
dade do commercio internacional. 

Tem aquelle paiz tantas relações de 
analogia com Portugal, que não será inu- 
til trabalho a exposição do seu movi- 
mento commercial nos ultimos tres an- 
nos decorridos. 

Segundo o mappa a que nos referi- 
mos, vê-se pelo confronto das opera- 
ções commerciaes . dos ultimos tres an- 
nos, que a importação augmentou no ul- 
timo anno 18 por cento, diminuindo a 
exportação 5 por cento. 

Os artigos em que augmentou a im- 
portação foram as farinhas, de que so 
importaram sete milhões de kilogrammas; 
as sementes oleosas, de que se impo] 
taram cinco milhões e meio ; co; trigo, 
linho, assucar e tabaco, isto é as mercado- 
rias alimentícias e as materias: primas. 
Houve diminuição de 3 milhões -e 200,000 
Kkilogrammas na importação das pelles 
brutas; e augmentou a exportação nes- 
te mesmo artigo em mais 5 milhões. 
- Ontras materias primas foram expor- 
tadas neste anno em maior quantidade do 
que em 1857; como foi o carvão de pe- 
dra, cuja exportação subiu a 3 milhô 
de kilogrammas , o zinco e outras mer- 
cadorras. o 7 
A diminuição que soffreu a expor- 
tação recahiu nos tecidos d'algodão , 
lã, e linho, nos prégos, vidros, 
nos fios de linho, tio linho bruto, 
nos chrystaes, nas armas, nas hebidas 
destiladas, e nos .cavallos o gados. 

Apreciando agora estes dados esta- 
listicos sob o aspecto olevado das con- 
siderações ceonomicas, não podemos 
deixar de admirar a prosperidade e des- 
envolvimento economico d'aquélio. paiz. 
Apesar te ser superior á exportação a 
importação commercial na Belgica no ul- 
ropa e a America, e do emprego ficticio|Limo anno a que nos referimos, não pó- 
de capitaes que não existiam. O com-/d er-se que seja osta uma cansa de 
mercio contou imprudentemente com o|estagnação e enfermidade economica para 
auxilio de numerario, que não podiam] aquello pai o systema da balança do 
igualar as necessidades d'um consumo ex-| commercio, e as velhas ideias economi- 
traordinario, violento e superior ás verda-|cas, que faziam consistir toda a riqueza 
deiras necessidades commerciaes.  Tudo|das nações no desenvolvimento e excesso 
foi illusão até ao desenlace. Quando foi|das exportações sobre as importações, 
necessario realisar os productos creados|estão desde muito sentonceadas pelas in- 
na esperança dimaginarias colocações , | contestaveis verdades da sciencia econo- 
a illusão desfez-se, o capital escaccou ,|mica e pela experiencia de muitos e va- 
e a crise pronunciou-se Jogo. riados resultados. - 

Hoje está-se representando o phe- Hojea prosperidado das nações está 


E e mera me 


Snr. Redactor. 


Peço a v. por. mercê a publicação 
da declaração: que lhe envio, a vêr se 
acabo por-uma vez com pedidos impor- 
tunos, e offensivos, pelo que lhe ficará 
summamente agradecido quem é 

De V. ete. 

Camillo Aureliano da Siltae Sousa, 

Porto 15 de Fevereiro de 1859. 


DECLARAÇÃO. 


Quando fui despachado juiz de Lou- 
zada em 1852 declavei no acto da mi- 
nha posse que não acceitava memoriaes, 
nem cartas d'empenho, mem admittia que 
alguem me fallasse gim' processo que eu 
tivesse de julgar. Esta mesma declara- 
cão foi publicada pelos jornaes da epo- 
cha, e renden-mo a satisfação de julgar 
quatro annos desafrontadamente sem me 
importarem os nomes que figuravam no 
rosto dos autos — assim continuei anno 
e meio que servi em Oliveira il Azemeis. 
arece que esta declaração publicada nos 
jornaes do Porto esqueceu, ou não foi 
lida senão na provincia, porque na quali- 
dade de procurador regio junto do tribu- 
nal da Relação acabo de*ser massacrá- 
do com memoriaes à respeito de um pro- 
cesso crime d'Alijó 1.º appellante o Mi- 
nisterio Publico, 2.º appellante o réo 
José Toi e appellada 


mm dos Santos, 
Antonia Villela; pedindo-me uns a sus- 
tentação do processo, e outros que pro- 
mova a sna annullação. Ha um mau 
fado que persegue a administração da 
justiça n'este nosso paiz — todos se per- 
suadem que sem um pedido não podem 
obter a justiça que demandam, ihju- 
riando assim o magistrado que tem de 
a administrar, e d'aqui nasce o jogo de 
torpezas com que os agiotas de fumo 
infimam os tribunaes. Eu por mim es- 
tou resolvido a não deixar que me infa- 
mem; e previno todos os meus amigos 
de que não recebo memoriaes, cartas, 
nem pedidos em causas em que tenha 
dintervir, podendo asseverar-lhes que 
hei de empregar toda a minha intelligen- 
cia e zelo no cumprimento dos meus de- 
veres. ' : 

Porto 15 de Fevereiro do 1859. 
O procurador regio da Relação do Porto, 

Camillo Aureliano da Silva e Sousa. 


— —— 
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RETROSPECTO. 


Ao mau tempo, que concentrava a 
vida portuense nos penates, succederam 
claros e bellos dias de sol, e noites de 
um ceo azul e estrelado, e luar tão lin- 
do, que são mesmo d'enfeitiçar. 

Esta mudança veio dar animação 
ao carnaval, que a muita e continuada 
chuva ia pouco a pouco tornando pêco, 
apesar dos estimulantes de toda a casta 
com que por ahi se procurava dar-lhe 
VIgOR, jr ' Bié 

No domingo já pelas ruas elocaes, 
que constituem O corso portuense, se no- 
tava o bulicio e movimento, que a cu- 
riosidade provoca, nos dias que se jul- 
-gam; mais azados para. os folguedos do 
carnayal. 

D 
Santo Ildefonso — estacionava muita gen- 
te, que, ao menor reboliço que lobriga- 
va, se agilava, e esticava o pescoço, 
apontando o nariz na direcção: do que 
tomava por signal do apparecimento de 
alguma exhibição carnavalesca. . 

O mais das vezes succedia-se a-este 
movimento de impaciente curiosidade., 
um outro: de «desapontamento, que se 
traduzia no ar desdenhoso, que mostra- 
va aquella chusma de espectadores, ven- 
do surdir, de tempos a tempos, algumas! 
«mascaradas insulsas, prodigalisando chu- 
lices a eito! 3 

Apesar de tudo, a esperança de que 
por fim appareceria alguma coisa de geito, 
fez com que, até ao cabir da noile, não 
debandasse a muita gente, que enchia o 
posso corso, 


e. tarde — nas escadas e largo de|. 


Appareceram alguns mascarados a pé 
e em carruagens, mas não se viu cousa 
que merecesso gabos. 

No Salão Recreativo, ahi: para os la- 
dos da Sé, houve baile mascarado de 
tarde e á noite; —-e apesar desta con- 
tinuidade, não se deu trégoas ao furor 
dançante | pi 

Executou-se alli um novo hymno, 
a que chamaram hymno das costureiras ! 
A epocha é de Juymmos, e era para 
sentir, que se mostrasse balda”, com a 
falta d'um hymno das costurei X 

No tempo em que tantas mizerias se 
descozem , é politico e conveniente — fa- 
zer ovações e- honrarias — ás mulheres, 
que gastam a sua vida a cozer !... 

O mundo marcha, disse um celebre 
escriptor, e elle que o disse, é porque 
tinha boas rasões para isso. 

A abertura do novo, lindo, e iele- 
gante theatro Baquet, foi o facto de maior 
vulto naquele dia. ú 

“A afiluencia de gente não foi, ainda 
assim, *a que se devia esperar, na aber- 
tura, d'um theatro, que tão galhardo é 
lindo se, levantou, como por encanto, em 
poucos mezes; e que pela vez primeira 
se franqueava ao publico, para que lhe 
admirasse as bellezas. A 

Este theatro, como já dissemos, inau- 
gurou-se com um: haile de mascaras, — 
do qual. démos noticia no seguinte. dia. 

Ao que então dissemos, pouco temos 
a acrescentar. 3 

O theatro tem — 3 ordens de camaro- 
tas, com 28 camarotes cada uma ;,e uma 
galeria aberta, em vez de frizas. 
-», Os parapeitos dos camarotes; tem lin- 
dos ornatos de molduras douradas, em cam- 


.jnão appareçeram mascaras notaveis, mas 


No mise-en-scene, já so não pode fa- 
zer reparo, porque a iluminação do thea- 
tro está ha muito a meia ração de gaz; 
e dá apenas a luz precisa para se não 
confundirem os sexos | o 
Temos hoje a dar noticia de quatro 
casamentos | ai 

E' uma prova mais da verdade de 
quanto em outras occasiões dissemos so- 
bre a conveniencia do noticiar os casa- 
mentos que se realisam. 

Cazou o snr. Augusto Alberto da 
Silva Ferreira, com a exe." sm? D. 
Thereza Vellozo da Cruz, filha do snr. 
Dr. Joaquim Vellozo da Cruz. E” um en- 
lace que auguramos de muita ventura 
para ambos, porque foi a consagração 
d'afíectos justificados pelos meritos reci- 
procos. 

Casaram tambem: O snr. Antonio 
Joaquim Marques. com à exc."º snr.º D. 
Roza de Barros; o snr. Antonio Gonçal- 
ves Lima, com a exe.” snr.º D, Maria 
da Conceição; e o snr. Joao de Sousa 
Machado , coma exe" snr.º D. Maria 
Augusta de Castro. 


estabelecimento—de tão reconhecida uti- 
lidade, ú 
Para o fostim convidaram os socios 
emprezarios alguns dos seus amigos, e 
não pouparam nada do que. podia dar- 
lhe uma feição festival, e alegre. 

O theatro lyrico dá sempre alguma 
cousa aproveitavel para o nolicieiro. 

O Bravo de Mercadante, voltou á sce- 
na na 5.º feira. 

No 1.º acto, por motivo d'altas ra- 
sões de. bastidor, em que o publico pro 
fano, não é iniciado, eliminou-se uma 7o- 
manza do soprano, c a repetição! da ca- 
baleta do baixo. 

O publico, a quem se não dera pre- 
vio conhecimento d'esta elipse musical, 
protestou contra ella, com ruidosos si- 
guaes do seu desagrado. 

Lá dentro do bastidor,  desatou-se 
um, reboliço o. gritaria, que ninguem se 
entendia | 

O empresario, dicidiu-se. por fim a 
parlamentar com. o publico, e o Contra 
regra, revestido. de todo o serio, condi- 
gno da respeitabilidade da sua casaca, — 4 
declarou—que o que se dera não fôra-pa- Todas estes tres senhores, perten- 
ra valer, e que a representação hia co-|cem á respeitavel classe commercial, e á 
meçar novamente | Jfreguezia de S. Nicolão. 

E assim foi — Deu-se bis de parte Em que peze aos malthusianos, não 
do que se tinha já cantado, para se dar|podemos deixar de ter ostes acontecimen- 
o que: se tinha supprimido | tos na'conta de auspiciosos; porque o 

“A execução da opera correu depois, |Divino Mestre, quando disse aos homens , 
até final, completamente anarchica, apre-|crescite et multiplicamimi, sabia melhor 
sentando a espaços, seus arremedos de |do que Malthus “os designios da Provi- 
Charivard! | dencia | 

O publico, arcando com, a bravura E disse. 
do Bravo, (fallamos da opera), de que já es- 
tava enfastiado, descarregou-lhe uma for- 


po branco. Na 2.º ordem apparecem, no 
meio dos ornatos, em letras encarnadas, 
com fundo dourado, os nomes de: Cer- 
vantes, Calderon, Quintana, Alferi, 
Shakspear, Cormeille, Rossini, Schiller, 
Mozart,  Auber, Moliere, Gil Vicente, 
Garret e Camões. 

Amanha deve ter alli logar o 2.º 
baile de mascaras; ce no salão superior 
do edificio, onde se estabeleceu o res- 
taurante, fizeram-se de domingo para cá 
os melhoramentos necessarios para aquel- 
les ou aquelas, que, a oecultas de vistas 
curiosas € indiscretas, quizerem saborear 
os productos da sciencia culinaria de Mr. 
Hardy, que, segundo nos consta, apre- 
sentará uma. exposição tentadora, de tudo 
o que pode desafiar o mais rebelde ape- 
tite. , 

Para façilitar a concorrencia, os pre- 
cos dos bilhetes d'entrada no theatro fo- 
ram reduzidos; e temos para nós , que 
este engôdo será mais eflicaz, que tudo 
quanto se possa dizer para desafiar a 
curiosidade do publico. u 

No Lheatro circo houve, na mesma 
noite, baile; c a enchente foi a deitar 
por fóra | F 

Quer n'um., quer noutro lheatro, 


viam-se algumas caretas caracteristicas, 
de muito merecimento. 
A sociedade. empresaria do: estabe- 
lecimento de banhos, na rua de Santo 
Antonio, festejou, com um lauto. jantar, 
a conclusão da obra do encanamento da 
agoa, para “a casa dos banhos, 

E sobrava-lhe motivo para festejar 
a realisação | d'este melhoramento  im- 


portante, que muito engrandece aquellelte pateada para o despedir, de vez, da scenal 
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no desenvolvimento das suas industrias, [consta-mos que a sua idea principal Ejpara a exigencia do. engenheiro inglez| Portugal assistiram O secretario da,léga-| to da carga, que se 
na. multiplicação de seus productos, nolque os depositos sejam cxpurgados delque queria mais do, dobro do que, per-|ção e o snr. barão de Ortega, uecordan= (consisiindo em oito & 
augmento do consumo, é na relação fa-|todos os. vinhos do “inferior, validade, |cebe um'dos nossos ministros de estado do-se, por ultimo, que cada qual em rentes generos, e- Lres/ meios 
voravel entre a ófferta e. o pedido, Olou que se acharem em mau esti Não regulemos porém, as cousas pe-|pregue sua natural influencia para quel' , Hgreja a concurso, 
numerario é actualmente um, producto| Daremos,, logo que as tenhamos, .f lo ordenado , que pedia o engenheiro in-|os trabalhos, hoje tão adiantados não pé tre concurso ENE provimento da 
igual aos outros, quo tem valor pelos | completas informações a esto respeito. |glez; mas retribua-se justamente o tra-| fiquem estereis, 1 ver o melhor mejo de igreja parochial de Nossa Sénhora da 
equivalentes que representa, e que por Na camara dos pares não se con-|balho de “cada um, porque não é pos-|conseguir as immensas vantagens que à Assumpção da Sé de Portalegre, no bis- 
si não pode constituir a riqueza nacio-|cluitt a discussão do projecto dos facul-Isivel exigir do servidor do estado, cui-|linhu de Badajoz a kisboa e do Porto a) pado ie Portalegre. 
nal. Essa é à rasão porque hoje senão |tativos militares, porque até ás 2 horas|dado, boa vontade, e dedicação; dan-| Vigo devem produzir aos dois- paizes. »| - - Mwmeação. — Foi nomeado -mei- 
afere a prosperidade das: nações pelo de-|não se reuniu número legal para fune-|do-se-lhe apenas com que possa livrar-| - Eis o artigo da «Gaceta de; los ca-|rinho e progoeiro das arrematações da 
senvolvimento das exportações, e pelo|cionar, e o snr. presidente fechou aca-|se de morrer á fome. - |minos de hierro.» “As considerações ' que | alfandega do Porto, José: Francisco Sa- 
excesso destas sobre as importações ; |mara, designando o dia de amanhã pata |” Comprimos hoje a promessa, que ha faz, ras declarações que enterra são re-|bino' da Co ta, “pela demissão, que te- 
mas entende-se que a fortuna publicaja seguinte sessão. ú poucos dias fizemos, de nos otcupar mais |almente importantes para a questão do| queres, Francisco José Fernandes Costa. 
está exclusivamente no incremento pro- À commissão de fazenda da camara|extensamente da questão do caminho do| caminho de-ferro-do Porto a Vigo, e/--Heletim policial. No dia 15 
gressivo das suas industrias, e na facil|dos deputados tem continuado a reunir-|ferro do Porto à Vigo é da e por isso nós mão deyiamos deixgrde dar|foi preso pelo regedor, de | £ Nicolau, 
extracção dos seus productos. ' se por causa do orçamento. Está con-|do caminho de ferro dê Madrid pára a) pleno conhecimento dello aos leitores do | Joaquim Ribera, por desobediencia, e 
“JK” por isso que dizemos, que a si-|clúido o exame dos ministerios da guerra, |Galliza, o tio para o sul de Portugal, «Commercio», Traduzimos pois aqui o ar-Ipelo ngedor da Sé, Manoel Montes, por 
tuação economica da Belgica é prospera |justita e marinha, e por conseguinte to-| como pór equivoco escrevemos em amos-|Ligo, do qual se conclue : não ter carta de residência. - 
e adiantada, As exportações diminuiram [do o orçamento dn despeza. Falta o ot=|sa de 12. O artigo que sobre o assum- Que'o goverho portigiez entendeu, No mesmo, dia foram remettidas pela 
nuns artigos e augmentaram  n'outros, |camento da receita, a questão financeira, |pto escreve a Gaceta de los caminos de| que, mosplano. geral: das nossas vias fer) administração do 3.º bairro pará o juizo 
mas este phenomeno economico apenas é fazer depois o relatorio geral. Aqui |hierro, à que então alludimos,, é o su=|reas, não deve, dar a  proferencia à do |erimiinal, Anna, solteira, Antonia Mariá, 
significa, que o consumo nacional tomou |é que está a difliculdade, e isto que de| guinte : nha do Porto a Vigo, addiando o nego-| viuva, e Josepha Rosa, capturadas pela 
maior desenvolvimento, e que foi neços-| certo Tevará ainda muitos dias. | a Pirá o dia'3 do corrente estava cio para oecasião mais convemiento é miis | mesma administração, a primeira por cri- 
sario pedir aos paizes, estrangeiros um Pareco que o snr. ministro do reino | designada a arrematação do caminho de|oppontuna,  E/'a confirmação das nossas |me de infantocidio, e as outras duas por 
supplemento de produeção para prover ás |so tem occupado da, questão da instrut-| ferro da Galiza, e O resultado foi tão |asserções e supposições. B' o que sem-| cumplicidade no mesmo crime. 
necessidades do paiz. ' ção pública, é que brevemente apresen- | potico salisfnetorio, como já o esperavam |pro esperamos. Bla resolução mais acer- No dia 17 foram nottidos pela 
No. estado progressivo: da industria |tará, à camara o projecto lo reforma. | quantas pessoas computêntes se octupam tada que o governo podia tomar. Não | administração do 4.º bairro pata o juizo 
moderna, as nações civilisadas yão desen-| Verêmos se desta vez se verifica a no-|destá espécie de negocios. k  -|se»podia dar a preferencia no caminho | criminal do) 2.º distrito, José da Motta, 
volvendo todos os dias as suas faculda- |fícia. a Ro « Desde as 11 horas da manhã sejde ferro do Porto a Vigo, porque njn=|e José Moteltaaataplurados pfla mesma 
des productivas, e- pondo a producção Não perdendo nunea de vista os he-|achavam reunidos “o snt. director das|guem pode rasoavelmente contestar, que ração, pelo crime, de passadores 
a par das exigencias do Seu consumo. péocios de immediato interesso para djobras publicas e mais pessoas 'cha-| é de muito mais importancia”, de muito [dé moeda falsa. “tio 
Novas industrias nascem improvisa e ines-| praça do Porto, devemos: hoje dizer; |madas pelá lei a presidih a tão soleinnes|ma interésse macional-a; construcçãoda| - No dia 18 foram remettidas: pela 
peradamento. O interesso individual éo| que por ova não mos consta que o Snt.lactos, o passatam-sô as' quatro Motas |linha do, Lisboa ao Porto O de Lisboa, à) admimstração do 2.º bairro para o juizo 
mais poderoso agente” do progresso eco-| ministro. das obras publicas já tenha to-| marcadas sem que Uma única propásta Badajoz. Depois de realisadas essas, e] crimizal o 1.º districto, 9 mulheres 
nomico das nações, e graças á sua, ini-|mado resolução definitiva ficerca da ci-|so apresentasse; &, para maior magoa, de melhorada a Datra do Porto, então] capturadas pelas patrulhas da «guarda mu- 
ciativa a industria floresce, e a: produe-|lra/ de pipas de vinho da ultima colheita |nem havia concorrencia nem outro acom-| trataremos da via oxtremo-norte ; "então | nicipal, pôr: divagarom' de: hotte, 
cão, etesco progressivamente “- lapprovadas para exportação; tnas as in-| panhametito senão vo idos «curiosissimos será mesmo conveniente, leva-la: a effeito, No mesmo dia, foram remettidos pela 
, Mas por outro lado é nece jo reco-| dicações que temos não nos deixam se-| planos: das differentos seuções, que appa-| Que os propugnadores. do caminho| mesma administração para o mesmo juizo 
nhecer, que a par do progresso industrial não suppor, que serão cumpridas as dis- | reciam como envergonhados em meio do|de ferro do Porto à Vigo procuram por| criminal, Bento Luiz da Paula e Manoel 
vem à desenvolvimeito do consumo, que | posições da leiem vigor. + | tão lastimoza penuria. ' À todos os! modos embaraçar, ny realisação Moreira, 'capturados pelo, regedor da Vi- 
n'uns annos excede o da produeção, co- O negocio envolveu-se em alguma « Como na vida-dos homens, na das|da linha de Madrid a Badajoz para assim etotia, por motivo de desordem, é , feri-" 
mo aconteceu na Belgica no anno de| complicação. Aó voto da conmissão  re-| nações suecedo sempre que um mal nun- poderéim alcançar pelá nossa parte a A mento. ec aba IR 
1858. Este desequilibrio entre a pro-|guladora já nos referimos, e de novojca” vem só, e que quando um periodo provação dy sou “plano, ainda que essa Telo regedor, dê Santo Ildetônso foi 
dueção e o consimo não é um sympto-|nos asseguram, que clle é como nós in- [adverso nos combate torna-se preciso uma japprovação 'seja 'como que fórçáda: Eon-| presa Joanna Rosa, por motivo, d'alter- 
ma retrocksso economico ; é um phe- |dicâmos. Pareco povem, que ao poder resignação a toda n prova para suppor- fiáimos, que não cons o sem” intel] cação. Posta depois em liberdádo. 
nomeno transitorio, que em nosso juizo do governo tinham já chegado represen-! lar e yencer o que lhe sobrevenha. to. O goverão hispanhi | defendo os  Eoteria de Lisboa:--Segundo 
nenhuma influencia funesta pode produ-| tações d'outra corporação em sentido, que « Assim acontece hojo com os, me-|teresses da Hespanha toda e não ós d'orma | participação! telegraphita recebida pelos 
zir no progresso material daquelle paiz. |discordaya do pensiménto da commissão. | lhoramentos, que tem. rolação com, q proinciá';-e à linha de Madrid “a Bády-|snrs. Cunha & Roriz os Dilhetes premia- 
J Esta circumstancia mais nos lova a brer, |desgeaçada (zalliza, pois ao mesmo tem-|joz não é só importanto é vatitajosa parados de 1008000 rs. para. cima foram os 
] u rdidas as suas Jegifimas as-| nós, é-o egualmente para aquelle «paiz, numeros seguinto: um) n 
ção de que acuba-|porque essa linha está destinada a sera) Numero 2430 
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— Ep tmn ge f k p 
, ' E » |que será Tegalisada a oxportação-de toda| po que vê perdida 
“Recebemos do snr. consul de Hes-|a- cifra, assim classificada; mas a certesa | pirações na arrem 


A 
panha' nesta cidade a seguinte carta rela- |só a poderemos dar, quando o governo |mos de fallar,, em complicar à lriste si-| grande arteria da viação accelerada da Numero 5831 « my 
tiva a uma nota que a legação hespanhola |tomar resolução definitiva. -  |tuação de tão, desditoso paiz à nova face|Luropa. Os interesses párciaes podem), Numero 1315 y 
om Lisboa dirigiu á evolução de Setem- Eaqui devemos reclificar uma phrase [que o governo, portuguez deu  interes-|pôr alguns obstaculos, mas a final hão]. Numero 19208 com - 600MOVO. - 


bro € que ante-hontem transcrevemos :| menos bem cabida, que escrevemos -em |santissima questão, do caminho de ferrojde ser supplantados pelós interesses ge- 
| Sr. redactor. |a nossa correspondencia do 13. Pareceldo Porto a Vigo, cuja, linha, abstraindojraes. 0! grandioso pensamento da Ji 
Habiendo dado margen, el suelto|entender-se dessa phrase, que o govet-| dos grandes interesses que servia no seu|nha curopéa, mais tarde-ou mais ce- 
transcrito da Revolucion de Setigmbre,|no, procurando o lermo medio dos ul-|curto- trajecto; podia, considerar-se comodo ha de ser posto en 
que inserta cn el n.º 38 de su imparcial |timos 5 annos, poderia legalisar a ex-Ja ultima esperança daqueles laboriosos|ca irresistivel das coisas ha de levar 05] 
periódico, a que. algunos hayan cante-| portação de 31:000 pipas de vinho, Não povos, que teriam com ella senão a dois governos é as duas nações a esse|com 2008000 rs. cada um. 
bido la idea de haber sido, de realor-/é essa a letra da lei, nom é isso o que|communicação directa com o interior da resultado. ; É 
den, derogado el artículo 3.º del conve- queriamos dizer. A nossa idea era úpon- peninsula ao menos uma facil e commo- E, finalmente, do artigo conclue-se, |AB51, 5801, 4073, 4904, 2306, 1812, 
nio vigento de 26 de Junio de 1845, |tar, que a lei estabelecia o termo me-lda sabida por-cuminho de, ferro. que os propugnadores da linha de Vigo|6296, 4156, 829, 3556 e 4722 com 100% 
enmple-me manifestar, para que llegue dio, que o governo não podia authorisar « Para Jeyar a cífeito esta linha ti-|como que nos querem tornar responsa- A GA AD Sir em 
ao. conocimiento del publico y de las|jmais do que as 25:000 pipas ultimimen=|nha conseguido «o snr. conde de Reusveis, por hão ter apparecido quem to- 
“autoridades d quicnes competa, que lojte approvadas, mas que só pondorava rounir quantos clomontos, etum necos-)masso à empresa do c nho de fer 
dispuesto por él soberano acuerdo é que |que ainda esta cifra era elevada nas actunes | sarios ; mas com profundo pesar temosjro de Galiza, porque, visto que: se não 
se alude es puramente una aclaracion que | circumstancias, e que se lhe devia di-Ique participar a quantos se tem interes-| consegue, dizem, farão toda a opposição 
lejos do afectar al derecho de intervenir |minuir um terço. sado pela prompta execução deste pen=| possivel a que a linha de Madrid chegue 
los agentes consulares de S. M. G,, en Explicado assim o nosso pensamento, |samento, que o governo portuguez mão |á ftonteira portugueza dosul! Não com- 
esto reino, en las testamentarias de los|passamos a outros assumplos. a considera tão importante que deva oc-|mentamos, basta notar. 
súbditos sus representados, se concreta À questão ministerial continua in-|cupar-se della cor preferencia; o daqui A questão da linha do Porto a Vigo 
& acomodar la observancia do dicho ar-|decisa, mas nem por isso deixa de sor|surge agora uma questão, que, pelas vas-| está, pois, addinda como o devia ser; ajar os trabalhos da exploração de algu- 
titulo, al tenor de las leyes ospanolas que|o objecto das constantes discussões dos| tas «proporções. que ha tomado, conside-|da linha do sul cromos que terá a Suú/mas veias auriferas, que uma companhia 
rigen la especiatidad, circulos politicos, é da préoccupação do| rumos conveniente faze-la do dominio | natural. solução, a que realmente convem | acceitou mediante. certas concessões. 
Por-esta insercion le quedará suma-| espirito publico. A | publico. k aos dois povos peninsulares. 3 Censura: immerecida. — O 
ivente reconocido ete. Hontem dava-se comp fóra de du-| | « Nas diflerentes conferencias que 0|= Reuniu-se antes d'hontem a assem-| «Conservador» dando a noticia dé ter 
C. de Barcaiztegui. vida, que O general Ferreira tinha sido| general Prim teve com o governo portu-|blen geral da companhia da fabrica d'al-|sido encontrada uma criançá recem-nas- 
Cancilleria consular 18 de Febrero |chamado a Lisboa, mas que s. ex.º não| guez, durante a sua estada em Lisboa, godões de Xabrégas. Foi lido o relato-|cida no portal de uma casa da rua das 
do 1859. veiu, nem vem por se achar doente. [os ministros de Portugal indicaram oro da direcção, do qual sé mostra que |Congostas, diz qué é esse o fructo da 
E a isto: necrescentava-se, que o novo|vivo interesse, a alta conveniencia deja venda de productos no anho findo im-|medida approyada pelo. conselho de dis- 


] Numeros 6065, e 225, com 3004000 
pratica. A for-| rs. cada um. q E 


rmilla-nos. O 
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“LISBOA 17 DE FEVEREIRO. 


(Corresp.- partie do Commercio do Porto.) 


“| Branco. 


dajoz, porém. que, não, serviriam de na- 


" Gremos que é isto mais um dos im-|da os esforços, que alli se fizessom, so 
ménsos bustos, que se tem espalhado. |na parte hespanhola não se secundassem 
Posto que não estejam ainda removidas| prolongando a linha até. Alcázar. O con- 


ministro da justiça Seria o snr. Lopes! levar a efeito a linha da capital a Da-|portou em (3:4118282 reis, sendo osjtricto. 


Martinho Bartholómeu Rodrigues, Anto-|quem compete regi 


llega que lhe 


lucros 10:3038012 reis, ou cerca de 7|observemos que é immerocida a censura 
por cento. Tumbem foi nomeada à com-| que se envolve nessas palavras, 
missão fistal, quo ficon composta dos snes.) | Não é ao conselho de 


a administração 


as dificuldades, quê se dão para a en-|de de Reus, com o seu claro talento ejnio Jódquim de Oliveira, o J. Fernandes dos expostos, e por isso não | sabemos 


Na sessão secreta de hontem con-|trada do snr. Gaspar Pereira da Silva para | fazendo, justiça a uma exigencia tão ra-|o-Itmãos. é p como esto tribunal podesse tomar medi- 
tinuôu à camara dos deputados a dis-[a pasta da justiça,e que se não tenha vérifi-| cional como justa, não teve inconyenien- A sociedade do club lisbonense' deu da algoma qui Prado so lão désgraca- 
cutir a concordata. cado a cond que elle poz, com udolte algum em subordinar o seu pensa- Montem nas suas Dollas é espaçosas sallas | do resultado. » É 
gundo o que ouvimos, tové pri-|o goveino conta que elle" aceitará aquella | mento da via ferrea do Porto a Vigo ájo seu terceiro baile. Não foi grando- Bisposição notável. — Um hon- 
meiroa palavra o-snr. Alyes-Martins, | pasta. « | realisação da do-Lisboa- a Badajoz ,..e para | mente. concorrido, porque só se contavam | vrado fabricante de seda; -da-cidade de 
que defendem aquelle tractado e as mo: Deixemos terminar a discussão dalo levar ao cabo offereceu empregar a sua/alli 440 senhoras. Tambem, por estar|Lyon , falleceu ultimamente, deixando 
dificações, que lhe fez,a côrte de Roma; ;concordata, porque sem isso não se faz|natural influencia e a de seus muitos |a corte de lucto não assistiu Bl-rei o sne Juma boa fortuna OS: Seus parentes, mas 
e em seguida fallou o sne, Bartholomeu |nada, e veremos depois o caminho que |amigos. Havendo Lomado” à iniciativa 0s| Fernando, que costuma sempre honrar|com uma condicção das mais extrayagan- 
dos Martyros, que nos dizem tractoujas coisas tomam. deputados extremenhos e apresentado ao |aquellas festas com a'suta presença. Com | tes. 
porfeitamento a questão, defendendo a/ - Falla-se numa, nota dirigida, pelo|congresso “o respeotivo projecto de | tudo o baile estovo animado, e notavam-se Por um condilló  testamentário, o 
concordata, como so tinha approvado em | Nuneio Apostolico em Lisboa sobre o pro-|lei, creu O conde chegado o mo-| muitas damas formosas, affaveis, o gon- | testador óxigiu que o seu corpo, vinte 
14857, combatendo coin mui Dem fun-|jecto para a reforma o suppressão dos|mento de participar ao govêrno portu-|lis e muitos toilettes de aprimorado gosto. |e quatro horas depois da sua morte, fos- 
dados argumentos o wltimatum, que con-| Conventos de freiras. Não podémos ain-| guez para que, podesse fazer a concessão, E esta a epocha d'alvoroço no mun-|se submetido 4 dissecção, e que vsseus 
tem aquelas modificações. O ilustre de-| da apurar, se esta asserção mereco cre-|e simultancamente começarem os traba-|do elegante. Hontem ostentou “as suas /ossos fossem depois convenientemento- 
putado não chegou a concluir o seu dis-|dito. 7 lhos emambas as linhas. gallas nos salões: do club, nodia23 será | preparados pará formar um esqueleto ar- 
curso, porque antes «disso deu a hora.” Todos sabem quanto é deficiente a or- x Não suecedeu, porem, assim, |nos dos snrs. Ferreira Almeida c brove-|ticulado, que seria collocado em cima do 
Dizia-se que hoje, logo que o snr.|ganisação"de muitas das nossas reparti-os ministros de Portugal vencem conve-| mento nos do sar. visconde d'Almeida, |seu jazigo Fúnerario. Ro 
Bartholomeu dos Martyres Lermine, se|cões, que uma dessas o nosso arsenal [niente addiar o negócio mo que tem ve-| que dá umbailo do" costumes, pararo| Os herdeiros concordaram entro si 
porá termo aos debates. Talvez assim |da marinha, e quanto nós estamos faltos | lação com. q importante via que tanto qual se estão preparando obras de muita não cumprir esta vontade do: testador. 
não sueceda, e que a camara não queira [de meios para montar um verdadeiro es-|interessa ds mossas provincias já citadas. |elegancia e primor. pende Estatistica postal, — No anno de 
“ encerrar a discussão sem fallar o snr,|tabelecimento de construeções maritimas. | como tal ópposição, nem se explica Nos fundos não ha alteração, 1858 circularám em França 254:107:590 
Ferrer; mas não se conta muito com isto Pensou-se nisto, reconheceu-se a ne-|ném se comprehende, levantou-se aqui | cmd ç meme | Cá tOS E 151:295:100 jornães e impressos. 


Apesar de quanto tem sido impu-|cessidade, e houvo idea de organisar con-|outra promovida por D. José Blduayen, pot a Opapel consente tudo. — Pu- 
gnadas pelos principaes oradores da ca-| venientemente o arsenal da marinha. Para [deputado por Vigo, e membro da com- NOTIGIARI blicon-sé “em Paris u É Ina 
mara as modificações da côrte de Roma,|o levar a effeito perguntou-so para In-|missão que entende no negocio do ca- — phico, como titulo— A Europa em 1860. 


apesar do «Portuguez», jornal ministerial, | glaterra por quanto viria: para Lisboajminho de ferro da Extremadura, o qual] - Simistros Miaritimos. —U di-| Neste mappa de phantasia, "o Pie- 
côntinuar a combater abortamente a con-|um engenheiro construetor naval, ainda| reclama, o segundo o nosso modo de|reetor da alfandega da Figueira: partici=| monte é augmentado com “a Lombardia , 
cordata, dizendo que 'com as modifica-|que não fosse de primeira ordem. Por|vor com justo e poderoso motivo, que |pow á repartição competente que no dia | Veneza, dncados de Modena e Parma, e 
ções, que agora se Ibe tracta de fazer,|1:500 libras annuaes. Foi o que deláse|toda a vez que os nossos visinhos sejó do corrente mez oncalhára dentro dojas Legações, & O rei Victor Manõel tem 
ella nos é muito mais desvantajósa do| respondeu. negam a dat uma pequena parte ás pro-|porto daquela villa, na oceasião da suajo titulo de rei d'Italia. RA 
que se prevalecesse o que havia sido fm vista disto é claro que se não| vincias gallegas das immensas vantagens, [entrada, O patacho inglez «Robert», ca- o Papa porde os legações mas adqui- 
approvado em 1857, opesar de tudo isto mandou vir o engenheiro. Parece-nos, |que vão resultar aos lusitanos “com alpitão R. F. Thomaz, procedente da Ter-|ro as Abruzzas FARA SA di 
erê-so que as modificações são approva-|que se obrou com acerto ;'mas o que/linha do Lisboa a Alcázar, não se levo ra Nova, com carga do bacalhau, parte A Toscana conserva os seus limites 
das, é ha quem calcule que o serão por|se” torna evidente-é a-necessidade de or-jesta a Badajoz e páre em Merida como da qual foi salva. o  jactudes. RE rd EE 
18 votos do maioria. ganisar o nosso arsenal de modo que pos-| indicava “o primitivo projecto; Sendo O: director da alfandega: da Horta)-- O reiido N poles* cede ão Papá às 
Se a questão se decidir hoje, ainda |sa satisfazer. Temos engenheiros navacs| condição indispensavel para 'que termine] participou tambem que no dia 30 'de[Abbruzzas, a Sicilia ao duque de Parma, 
á ultima hora o communicaremos aos léi-|de muito merito, mas se esses não bas-|na fronteira, que Portugal acceda á in-| Dezombro ultimo, encalhára no calço da |que toma o- titulo de rei da Sícilia, e 
tores. tam, mandem-se alguns ao estrangeiro | significante coisa, que os interesses ge-|alagôa, proximo á porta da Espalamaca, |o rei de Napoles recebe em troca à rê- 
Durante a sessão publica o que hou-|adquirir mais sciencia e mais pratica, e|raes do reino reclâmam n'uma questão |na bahia daquolla cidade, a barca por-|gencia de Tunes, e to o titulo de rei — 
ve do mais notavel foi apresentar o snr. | depois aproveitem-se as luzes que elles |tão vital como interessante. “ |tugueza «Margarida», capitão Manoel Ma-|de Napoles e do Tunes. | as 
barão das Lages um projecto para se crear| Liverem adquirido, e compense-se-lhes jus- « Para ver so ainda é possivel Je-|ria da Silva, a qual, no referido dia, A Hespanha adquire Marrocos. “ 
na cidade do Porto uma commissão, que |tamente o seu trabalho eo seu therecimen-|var a effeito o que estava pactuado, tevo|se havia feito do véla com destino para/ A Austria adquire 'o Egypto, a Ser- 
verifique os depositos de vinhos do Dou-|Lo. Sem compensação não ha' nada. Ollogar hontem [5 de Fevereiro] em casa/ Lisboa, a fim do fazer quarentena, porjvia, a Bosnia, é cede a Galitzia 4 Rus- 
ro habilitados para exportação. serviço publico nunca pode ser bem sa-|do snr. conde dé Reus uma reúnião de|ser a sua procedencia do Rio (de Janei-|sia, e à Lombardia o Venesa, ao noyo 
Não Loinos por ora perfeito conho-|tisfoito com a mesquinha o mizeravol re-|deputados das provincias interessadas, á ro, tendo-se salvado a tripulação é pas- [rei d'Ttalia. A E 
cimento do projecto do snr; barão ; mas|tribuição, qua so lho dá, Repare-Se| qual, com annuencia do embaixador de sagoiros, assim como os volumes da res- A Bolgicu adquire toda à margem 
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esquerda"'do Rhenio, entre à Pranca, clfortes; e em 200 a 300.0 de cada mti- | só dos seus lentes, como de todos os con=| 8a : 308 suecos coth farinha de (rigo, 24 sa0-| Itendimento da alfandega no dia 18 de 


TRC a di art ia, 2 Pevereir: 
Baviera, excepto 'o- principado «d'Olden- |lha de fio suspenso. discipulos.. Possuindo, além de excel- 1 Rocio! 45 fardo com  jalteim Wevereiro, 
burgo Berkenfeld. NG sESA Eancos de Londres. — Os ban-|lentes quilidades, uma .esmerada educa- q aa tn 2 6:1098335. 
“70 imperio francez conserva os seus |cos anonimos de Londres: apresentaram | ção, e uma bondade ERRADO ão NÁVIOS QUE Visando, COMPLETA A TS O 
limites actuaes. vo todos o seu balanço de-31 de dezembro. | tornar-se” verdadeiramente estimado. de poa MERCADOS NACIONAES. 


Esta carta foi fabricada-em Londres. |O fotal/ das operações é sabisfactorio,, | todas - as pessoas com: quem tractára e AVEIRO;=:R. Tricana, Mestre: João. da 


porem c editor é Andrivean Gocyon, rua |porém o resultado só é relativamente im-| dos seus camaradas, entre os quaes vi-| Costa Senna. porto 19 DE FEVEREIRO. 


do Baco n.º 21,em Patiz -- Vende-se | portante para aquelle cujo capital é gran-| via como irmão, e que saudozos sentem É Farinha de milho 560 G00 
por 5 francos. sala +» |dev, Um: só em: consequencia dos desar-|a sua falta. MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. | Trigo da Ned, Ro gm 
- Meconhecimento. Impreévis-|ranjos consideraveis na gerencia primi- Seu inconsolavel pai perdeu um |Mappa comparativo das. pipas de vinho, ED sibieraá 640 650 
do. — O que so segue é para as pes-|tiva, não apresenta nenhum activo; e filho. carinhoso ; verdadeiro: modelo d'a-| . aguardente e geropiga despachadas para vis, grAmerica 800 
sous que não acreditam, nosrítios da|não deu porisso dividendo : o o «Unity |mor filial, — era irmão extremoso, camigo| consumo do concelho do Porto nos an-| Dito das, Ilha: TO 
America” 0 or hd mutual Bank» o «Western' Bank. of Lonr|sincero. Sua alma voando á mansão dos| nos abaixo mencionados. , ici e ao a 

Vendiam-se antographos ;n'um leilão | don», apresenta: tambem (um passivo, su-| justos, praza ao ltissimo -conserva-la-jun- » rejádo ! 820 840 
publico. O pregoeiro annunciou uma! perior ao seu activo, mas a sua siluação|(o"a si em eterna descanço ; e eu fraco ai 5 ». frade. «640 G60 
carta ássignada X... Ea um nome esti- ésmgais esperançosa que a do «Unity Bank», |mortal, só me resta por elle rogar ao E PR) 960 1000 
mável, mas pouco conhecido, d'am poe-| porque realisou mais de 4000 lib. de lucros | Omnipotente ;* minhas lagrimas” vertidas 5 2 ui ao eu 
ta dé terceira ordem, que yiviano fm liquidos, no 2.º trimestre de 1858, e pa-|na solidade sirvam do ponhor de minha z 8 o á 
do ullimo 'seéulo. O preco apresentado |gou 4 1/4. porcento de juro-ãos aecio- |saudade , da verdadeira amizade que lhe 121 12 
era de 1 fr a ) , “ lustas. r dg * |consagrava, o de que 'a sua Tembrança 133 23 

« Dous francos, disse um mancebo.» A” excepção d'estes dous; bancos que |jámais se desvanecerá do meu magoado 75 114 

Um velho poz'a sua Juneta, exa: estão em má situação, “ou pelo menos | Coração. y 87 165]. PARTE M ARITIMA 
nou o qnanuscrintos e sem sê apressár|pouco prospera, os outros bancos ápre- AN. PS: ji - a À b e 
muito, disse : À sentaram resultados geralmente: fávora- 12 RR m 

« Tres francos. » q veis: a k 15 K di RO 19 ip E EREIRO. e 

O mancebo pareceu surprehendido : Os dous mais fracos são-o «Bankof| 1 2: Do Ade ati a qUO ONE 
« Cineo francos E ropiivod to, =Dez || London»; e | o “«City. Bank»! que sá dão EXTERIOR. 137 63 a doque po achavam 
acrescentou 0 velho. » 2h por cento aos seus accionistas, e 0 pasa cá ss 14 “Esta, noute pelo luar. clarissimo que 0s- 


— (Despachos telegraphicos.) 
VIENNA 14. — Ha uma activa cor- 


103 22 tava, poderam tambem sahir muitas embar- 
81 449] cações pequenas desde as 2 horas até ás 4 


Os dous adversários olharam-se com | «Commercial Bank of London», que dis=| 
attenção- «cáda um “deles parecia dic |tribue'3 por cento: 14 1 


meros j : Os oblros quatro bancos apresentam | respondencia. diplomatica entre a Austria n3 Ares E UOUEANArA mo Tora ii fa 

« Que interesse póde ter esta carta |admiraveis resultados , sobre tido se so|e aPrussia. Y 41 35)” Brigues. Amolia, Rio Vouga, a Guyard, Pa- 
para este comprador? » E attendbr ao baixo preço dó desconto de- Chegou a negativa real á petição do 14 12) tachos — Hermes, e Alexandrina. 

A admiração dos joircumistuntes ia | pois do'mez do julho ultimo, e da rá=| Parlamento jonico. E) 87 E 
vrescendo. Houve um momento de si-|ridade das operatões realisadas durante Londres 11. — Lord Pakington an- 24 53 De Ea o Did 
lencio, durante 6 qual a carta passou de |o ultimo trimestre de 1858. y nunciou que a 25 se apresculará no Par- 2.º, Novq Pinheiro, Heroismo, Antunes. 1.º, 
mão 'em mão :-miraram-na por todos os O'«Londôn and” County' Bank» dá | lamento o pedido de creditos para augmen- Mappa comparativo das pipas de vinho, |Snr.º da Boa Fortuna, Nov rança, Ra- 
lados e- não lhe avhavim nada de nota-|6 por: cento, dos 6 mezes, e conserva, [to da marinha, aguardente e geropiga despachadas para | Pido, Oliveira luis Pia d ee ppimple. 
vel. " Sós, o mihéebo é o velho conti-|depois do dividendo pago 105:000 lib.|. |, Disraeli declarou que se não altera-| | consunio de fera do cone abono na 

- muaram a lueta. “Emfin 6 manuscripto |st. do findo” de reserva. * Jram os direitos do assucar. nos'anuos abaixo mencionados. avistava fóra da, barra, e o mar estaya bom. 
a de ao mancebo' pelo preço O «Union Bank ob pandon? dá FÃ | DOORS TANTIIONLA 41, E Ra PIPAS. 3 ——— ———. 
e B5 fr. or cento, e conserva 165:000 lib. do |da Valaquia, causaram sensação. . Diz-se . -, < is s 
no PRC 1,8 LCOnSeRT * PP lque o governo, turco” protesta contra” as a EEE É. É [MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
+70 «London and Westminster. Bank» |eleições, e que pede às potencias a reu-| £=.. Ed ES 5 +] REINO. mo 
dá 9 por cento e. conserva 169:934 lib, |Nião d'uma nova conferencia. oi E: E rio E SPO RES RERENHINO: 
de fundo de reserva. pe PARIS 11, Sia que a confe-| 1849 122 176 Pre TO ag DAS 
4 O,sLondon Joint Stock Bank» dá |tencia, que se oceupar do Danubio, Lra- S 95 j 4 Ea) aro ima Veg, -InÁLÊO. 
6) por cento aos seus accionistas, e | Ctará as questões “tio e da Italia. FR ) a a E DEVO LEA dir 
me , guarda 202:867 li. st. em reserva, * Falla=se de reconciliação ehlre a Sar- 4845-209 322 E R. Senhoraida Ajuda e Almas, 
esta carta, ha qual lancei unicamente Durante os ultimos seis mezes de |denhi'o Rony, “a de- concordata. 1846 2530 1 = + 404| SETUBAL. — H. Nova Piedado, trigo. 
por ser de meu avô. — De vosso avô |...] 1858, a somma total dos lucros liquidos Desmente-se-a noticia do que os Es-/1847 3447 103 adm 22 do Rap O o Rag, 
Então tendes máis direito que cu a pos-|dos nove bancos anonimos de; Londres tados-Unidas. entubolaram- nogaciações 18484594 130 se FO Peer en pi 
suil-a... Mas não peiseis que fizestes|foi do 325:289 lib. st. ; isto é pouco me-|cont a -Dindmarea, Ra dequisição de 1849 - 3812 125 — 60 SETUBAL, — H. Sal irado mantei 
j E RAN 2a! Md 2 o Hs y ga. 
má compra. Ah! sois o neto de X...l |nos do- um decimo do capital liquidado, |S. Thomaz. DR 1850 2647 419 4 27| PORTO, — Yap-pag.. Lusitania. 


dou-yos os parabens. Vivi muitos an-|cuja somma “total “é de -3.972:600 lib. MARSELHA AT IDEM. =. Nova Sociedado, trigo. 


À osquadrilha que 1851: 13437 48 


19 | 
S| 
g 


nos no estrangeiro; perdi de vista toda | Depois do pagamento dos juros é devi- acompanha lord Elgin. dirigia-se. pio aci-|j 5 DL OO LES aaa l 

a minha familia ; Julgaya jnão ter mais | dendos Te a fundo AESA em 8|ma, mais alem de Nankin. tao Fes Ea 430 279 RIO DE SANTO Par EE ri 
porepido Sou rico, tenho precisão d'um | destes bancos, a somma:de 757:604 lib. Os jornaes inglezes da China julgam [1854 1725 909 6º 873|V. R. DE SANTO ANTONIO, — Il. Vasto da 
herdeiro ; palavra, se» isto nos convem, | st. que esta flotilha cooperará com os im-| 1855 482 265 5 '—| (qSânia, lastro. 3 

está o) negocio arranjado; pois-sou vos- O «Unity Bank» nãostem reserva. | perides para extinguir a revolta. 1856 1305 223 == 2 red, a np 

so tio, e vós, tendes maneiras d'm en- Em presença de taes resultados, e| . A embaixador de França c os ple- 1857 3420 164 047 1H VIANNA: => Ho Aorario mal ALE 
cantador sobrinho, p . f * » [quando ha menos d'um anno se deu uma Dipotenciários chinos addiuram a su sa- 1858 250 63 é) —| CARO VENDE, — Pal.  Fredorico, arroz, 

+ Os dous. parentes, abri e, 6 o|crise que produziu a quebra de tantas lida de Cantão, esperando o resultado! volei * |STAVANGER. — Pal. norueg, Julia, sal, 
joven X... lamenta menos que nunca os | casas importantes, pode concluir-se que da expedicção. = LEA Mapja, comparativo das pipas de vinho o ———— 

- seus trinta c cinco francos. o comercio inglez, apesar das exage- TURIN 41, — O discurso do impera- agilardonte e geropiga, despachadas 5 5 A 

| Utilidade de algumas aves |rações lamentáveis, e especulações arris-|dor Napoleão produziu uma profunda sen= pará consumo da concelho-do Porto nó ORTO 18 DE FEVEREIRO. 
geralmente desconhecidas. — (Do |cadas, sé distingue pot uma- intelligen- | Sação bm; toda a Italia. As noticias de| “mes de Janeiro dos annos abdizo men- ENTRADAS. 

«Instituto»:) Os camponezes, que matam [cia nótavel nos negocios, que faz a maior |Milan, de Vienna, Florença e Bolonha, cionados. RIGA, 70 dias. — Esc. tuss. Carl & Julio, 
as corujas, os môchos e bg aves no-|honra á sua: reserva e sagacidade. Coe ronddnds em ponanrános palavras . ú Ergo miar, linho a José Dias Alves Pi- 
cturnas, e mesmo as aves diurnas, que, 2 fe Es SE O imperador, como penhor d'um me- º 4 TLEI ET RES 

como os Falo as poupas, oie AUNTR AAA rAS Pá + |lhor futuro para a Tídia. pa SE El E Pd pe a TT Wniaga 
trem de-insectos e outros animaes, igão- —  (coxxenicano.) LONDRES 10.-— Nasessão de hoje, Ê zB = S | NANTES, 70 dias, — Lugre fr Maria Anna 
rat -cofiplotâmente 6 rial - que fesoni, Sabemos por boa via que osnr. Fran-/na camara: dos lords, Malmesbury, mi-| É FE E is | Philomene, c, Nicolas, trigo, a W, Siannius 
Estas aves destroem uma grande porção | cisco Filgueira, encarregado do vice-con- | nistro dos negocios estrangeiros, sendo 1842 365 14H19 4 Mint T 

de'ratos, toúpeiras, arganazes, e outros sulado de Portugal em Vigo, tem em| interrogado sobte so a mesma Pessoa [1843 428 10 O PARDAS: 

pequenos roedores, que se alimentam |atrecadação varios espolios de subditos Pode ser eleita hospodar da Moldavia e da 1844 677 6 E sino: rs nato APR, CO 
unicamente dos productos das ceáras. portuguezes fallecidos em: návios que fo-| Valaquia, respondeu que sendo quasi [1845 h93 10 —| 110 DE JANÊNIO. — Barca Felix, e. Oliveira 
Uma experiencia feita com uma ninhada |tam áquelle Lazareto fazer quarentena, o |Provavel quo 'a conferencia de Paris deva | 1946 383 6 1/5 Pass. e varios generos, ; Ê 
de 'melharucos mostrou, que esta peque-|que tendo-jhe:sido reclama: 5 pelos donos | "eunir-se em, breve, não devia anteci=| 1 AZ Mqa — Es pd Gidnde do Belom. pais jo rartos 
na familia destruiu em vinte é um' dias ou herioiros, não annuin é sua entrega |Paf-se declarando a opinião do governo 1848 132 250 5 — | nO DE JANEIRO, — Gal. Amisade, c. Santos, 
45:000 largatas. o To por achar-se embaraçado. esperando . re- | inglez. E : 1849 258, 355 h 8|. pass, e varios gencros. 

Os melharucos, aves inoffensivas, |solução d'uma consulta, que elevou á au Um jornal de «Monaco» (Italia) diz |1950 386 — 333 13 38/ LISBOA. — Pat. Cruz 1.º, c. Santos, lrigo, 
sustemtam-se de largatas, é reproduzemeso | cloridado superior, haum anno, eque re-que no, dia 4 de Fevereiro, a cidade de| 1951 24h 200 8 aa coavio (6 Ttamalho, “pos. 
de um modo. prodigioso. em mo anno | petiu differentes vezes sem resultado. — | Monaco fora invadida por um bando ar-|1859 387 h31 5 pps 
duas -Ou tres posturas de dez artbrosois No entanto sofitendo o desgosto de | mado procedentes de Menton, que foi re-|1853 514 n24 4h 23 
ovos cada uma. Parecer moroso na dila entrega, c pa-|Pollido o dispersado. pela guarda nácio-|7g5h 136 46h 4 — 

Quem destroe-os-ninhos-de coruja, |decendo muito comi -isso”a sua honra e nal, que aprizionou 32 individuos deste [1855 "73 435 1,0 — 
de môcho, de, poupa, de;melharuco con-|boa reputação, sirva de governo aos in- bando invazor. Para este golpe de mão, [1856 75 137 po aa 
cora sem o pensar, para à propagação |reressados, para não atribuirem esta fal- o Apa a retirada da guarnição |1857 172 472, — «6 | a 
dos animaes. e insectos nocivos e pre-|ta senão-a quem a promove. » + |Sarda, que o governo piemontez enviou | 185 di = FRARIA ANCES CIONAL. 
judiciaes. Vale, mais um ninho. anos Porto 18; do, Fovoreiso de 1859, . |sobre a fronteira lombarda. Diz o dito Tea as 58 7 25 AND SEEN ATO NAL 
cho na Habitação do cullivador, do que E Barbosa Leite. — |jornal, que este ataque tinha um fim e é - É Largo dos Tres Reis Magos, n.º 1,e 2. 
dez. gatos; vale mais um ninho de me=| PR ; um alcance politico; . “| Mappa comparativo das pipas de vinho ,| ACABA de receber um grande sortimento 

- Iharuco, do que dez eslargatadores. . int | 5 4 Eus er 7 aguardente e geropiga,. despachadas de musica, que vende com abatimento 
portanto, de grande interesse para a gaga o rs De Hespanha nada importante. para consumo de fóra 7) concelho do de 40 p. e. sobre o preço dos catalogos. 
FR pela conservação d'es- G oo d E E io o Porto no mes de. Janeiro dos annos| Tambem venda primas para rebeca, dTta- 

s proveitosas, Com oc; «oppresso: de tristeza, ) MV b, abaixo mencionados.  - lia, e papel para copiar musica. 
'Whelegrapho americano. — |trcinula, à m ABA penna para PARTE COMMERCIAL. E PIPAS, À nt eRE (806) 


À companhia” hespanhola americana, or- traçar estas ' tristes linhas: como tributo ALFANDEGA DO PORTO. 


o — : 
a E E < a 
ganisada para! estabelecer um telegrapho | amizade prestado a um verdadeiro TAÇÃ : g es ea E : Grande baixa de Peço. 
parte terrestre, é parte submarino, en-| amigo que perdi para sempre. “A morte e A DI q Z E ê EE 5 E ” E p ç R 
tre a Georgia, a Flórida, Cayo-Hueso, | acaba de ronbar dentre aquelles que ver-| RIO DE JANEIRO. Na barea Fé, João É E a E & R JULES LEROY WAIGEL, horticul 
prolongando o cabo até Havaria, estudou | dadeiramente o estimayari”o segundo te-|de Souza Machado, 10 saceos com rolhas. [1842 15 15 Es —| P$t a tor francor, dovendo retirar-se para 
já a linha que tem de percorrer o the-|nente d'armada, Joaquim Pedeo Celesti-| IDEM, — Na Darea S. Manoel 2.º, José Pran-| 1843. 13 39 1 —|Lisboa no dia 2h ou 25 do corrente, 
legrapho. Sondou-se o mar. entre a tos-|no'Soares Junior, um dós “ ollici cisco d'Aratjo Guimarães, 1 caixão coni con-| 19/44 g 5 gre — |anmuncia ás pessoas que precisarem dos 
8 3 os ciaes da ; 1844 3 5 
A ui x] f : à k u as de vidro, marcas d'osso e papel. é variados artigos de horticultura que 
ta de Florida e Cayo-Hueso, c entre guarnição do yapor de guerra «Lynce» ; IDÉM. —'Na Barca Jovéi A ar da. João [1845 Te 26 = — os attigos 6" h pd Lota 
Cayo-Hueso e Hávana. «+. | deixando incónsolaveis Seus colegas « ver-| ndriio da Rocha, 200 ancorotas” cos "oie [1846 32 15 ES 9) no seu estabelecimento, na rua! do 'S- Do- 
“A marinha “militar americana facili- |dadeiros irmãos na camaradagem » entre | tona. 1847 IA 6 dh — | mingos n.º 23:p 24, que por ajuste com 
tou alguns navios de guerra para estas|os quoes vivia, o seus amigos, dos|-. IDEM — Na Dorca Hydra, Joaquin: For 1848 12 5 FE 50/05 compradores fará, à contar de hoje, 
operações, sem exigir por isto retribui- | quaes, pelas «excellentes qualidades que O RR eraáca E? 1849 74 13 ER ar io grande e Tea a matca- 
são alguma. De modo que se sabe já/o adoravam, havia sabido gratgcar sin- É E Ass 21 15 os no seu catalogo para fructeiras arvo- 
tanto por terra como por mar, orque |ceta amizade. Filho do "bgasabéires ca] IDEM No pal. Promplidão 2.º, Manoel o o 2 Ê a res e arbustos, plantas e sementes de toda 
pontos e agie profundidades deve pas-|pitão de mar é guerra, Joaquim Pedro | Bárboza Ribeiro, 130. ancoretas con “azeitona, 1852 67 22 1 ESA E » 
saro cabo submarino. Celestino Soares, seguindo o exemplo de | Cister com pomada de cobo. 1853 54 8 E hs Os amadores de horticultura não de- 
DÃO entro Gap Ergieoladas pará o the sen pai, hitia-so glediêado 4 marinha do Josquim “da Noto Eb caber eu” da ado 1854 1 3h 0095 7 MH/vem perdertão boa occasião de comprar, 
Jegraphô 'entre Cayo-lueso e os Estados-| guerra, a qual com a sia morte, acaba|garrafado. o ps 1855 65 27 4º Pelas vantagens quo 'só lhes offerecerão. 
Unidos, adoptou-se a “mais segurá e alde perder 1im' dos seus bons officiaes,| | JDEM. — Na barca Bellá Portuense, José | 49:56 81 33 — E 9, estabolecimento estaráberto áma- 
mais productiva. o, uma das suas futuras esperanças. Pº| Lemingues Simões, 200 ancorelas com azei-|podm 25h 38 p=! 49|nhã 20 do corrente até ás 2 horas da tarde. 
-É' a que vai pelo Sul-da «Florida e|triste, realmente, morrer tão joven, ten- z ds , 20 : Sp E = 5 
da Georgia, nesta ordem; de Cayo|dó consumido. parte(da existenia, em Teixata Sã pio ahead Ss : a o AO mi veiado, largo, -do 
Hueso a S. Martin, 427 milhas. de |se habilitar para uma-carreira dislincta, a PARA” — Na barca Paraense, Manoel de). sm Fevereiro 18 — Uaraio n ia dásncAha do pecebers 
Cabo sub-marihio”, comprehendendo 20 qual apenas tinha encelado ? "|Souza, Martins, 1'caixão com nozes, 1 Tala Manifestado para idas se um grande sortimento de relogios de 
t Pi OndUiaias RE RT A ) Rides annos de nar. | Com azeite, 4 dita: com salpicões,'6 antore- |70 pipas O alm. de vinho. - “| parede, de sobre-meza e de algibeira. — 
por cento para ondulação e desvio ; de Contando apenas 28 annós “de eri= | tas com azeilona, 2pi d Hitontinu i 
E Marnos Ai VE AE srs go pd e pai E eilona,, ei pipas 0 alm. de aguardente. Continua a ter tambem um bello “sorli- 
S.' Marcos a'Talahasee '25 milhas de fio | grinação na teria, o destino, Ou antes LONDRES. — No yapor ing Flora, Dow & Despachado para consumo : do mobilia: db; diff 
suspenso ;'e de Talahasec a Albany e Ma-|uma inacreditavel fatalidade, fez 6 G., 11 pipas de vinho. em comato No Porto, mento de trastos de mobilia do difleren- 
t É yeMa e, fez com que p ] 
con 100 milhas. dn elle acabasse seus dias ,. nesta cidade , | pap IDtH-— No pag. ing. Tagus, Nawes &| 6 pipas Atalm. O can. de vinho verde. , [le gostosantos, oratorios, ele. etc. 
Neste último ponto Teunem-se às li-|longe) de Lisboa, sua patria » distante de pa Ds FR RE ac mo de agia Ea pum, 
tuje Gs prpbias da ARA STA Dejum pai extremoso, e crãos carinho- E REGANTA — No. pal. ednliaa, Antonio Luiz ei Villa Nova MA senhora viuva, REAd ia ruí do 
muueso a Havana calculam-se 90 mi-|sos, apenas no centro de verdadeiros! da Silva, um oitavo com vinho. 4 pipas de vinho maduro, Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
lhas “de cabo subrharii tr - [ami t 7 7] É + == 2.» de vinho verde, |. i N q 
marino. pará ondula- jnmigos, que até ads seus ultimos, mo MANIPESTOS EM 18 DE REVEREIRO. Despachado para exportação : modico preço hospedagem e educação 


- ção e desvio. . mentos jámais o desampararam. GM. 401 Freixenéda. = Datco “Senhor [209 pipas 4 ali. 11: can do vinho dovd.t civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


O tusto de ca apo sub- Dotado de “vasta intelligencia, foi i jo Pi i idad, 
A Nero ! sy j A Cia, da Boa Fortuna ; arrais Joaquim Pinto Sol-/ LO alm, de aguardente, quer menino de menor idade que tenha, 
marinb! dralia-se e 500 4 60) pezos !estudanto distinto, sempro estimada não |teiro, a Fvliz Fernandes de Tortos &Ga car! o ——— de frequentar estudos nesta cidade, 


=! 


k 


ERDEU-SE uma cachorra 
preta, felpuda, de raça In- 

gleza (setter) e tinha ao pes- 

coço uma colleira de barbella: 
com as letras R. V. Z. Pede-se a quem 
a achar que à mande entregar na rua de 
Santo Amaro, Villar, n.º 45, e receberá 
boas alyiçaras. (299). 


“O COMMERCIO DO PORTO. : 


EMORIA sobre a molestia nas videi- 
ras; por José! James Porrester (Barão 
de Forrester). Publicada em 1857, ein- 
dicando o melhor curativo desta molestia. 
Distribue-se esta obra gratuitamente 
nos principaes. depositos de cerveja de 
Forrester, Irmãos, rua de'Bello-monte n.º 
75, erua de S. João Novon.º 32. 


M todos os tempos e em todas as na- 
ções a bella poesia foi, e será sempre 
estimada e admirada, porque ella é a 
mais nobre manifestação da inteligencia, 
e amais perfeita expressão da linguagem, 
etãoparca se mostra a Providencia, na 
concessão desse dom divino, que nunca 
um grande poeta será de mais para qual- 
quer nação, no meio desta prosaida mo- 
notonia da vida vulgar. E” pois com pra- 
zer que annunciamos uma nova edieção 
dos Suspiros poeticos e Saudades do snr. 
Magalhães, feita em Paris com todo o es- 
mero por Mr. Móré. Osnr Magalhães, 
uma das maiores intelligencias do nosso 
tempo, não é somente o primeiro poeta do 
Brazil, é tambem o seu primeiro philo- 
sopho, titulo que elle conquistou com os 
seus Factos do Espirito humano, obra 
da mais alta scjencia philosophica, tão 
admiravel pela profundeza das ideas, - e 
grandeza a concepção de linguagem, e 
que já traduzida em francez será mais 
apreciada como merece pelos sabios da 
Europa. k 
Posto que nascido no Brazil, o :snr. 
Magalhães é filho e neto de portuguez, 
de uma familia “de Chaves, e portuguez 
é elle pela lingua que falla eo Dem que 
a escreve; se. os nossos ipmãos da Ame- 
rica apreciam o nosso Camões, o-nosso 
Filinto Elysio, o nosso Garrett, e o nosso 
Herculano, nós tambem sabemos apreciar 
o snr; Magalhães, que nosso fôra, se os 


interesses politicos. não separassem os|- 


filhos de uma mesma: família. 

A nova edição dos Suspiros poeticos 
é muito superior á prifheira não só;pela 
addição de. cantiros novos, como pelas 
muitas e acertadas correcções de lingun- 
gem de estilo que lhe fez o seu ilustre 
author : de modo que este livro pode ser 
considerado como classico, e por todos 
os motivos muito: digno de andar nas 
miãos da nossa mocidade, que nelle co- 
lherá Dellas lições de' moral de philoso- 
Phia, em uma linguagem castigada e har- 
moniosa. f 

O snr. Moré, bem conhecido entre 
nós nós promette mais dous volumes de 
obras ineditas do snr, Magalhães.  Faze- 
mos votos para que nãp' fique isto.em pro- 
messa, entretanto elle nos dá” um novo 
diecionario portatil da lingua portugueza 
que pelo seu volume « preço pareto ser 
destinado és nossas escholas elementares ; 
sejamos gratos a quem tanto se dedica 
á cultura da nossa lingua e litleratura. 


(300) 


ADMINISTRADOR da massa falida de 

Manoel Francisco Guimarães faz' sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa 
que o snr. Juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 2 de Março proximo pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribu- 
nal afim de delibararem sobre a venda 


A) as activas. (301) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO, 
A proxma 2.º feira 21 do corrente pe- 
N las 41 horas da manhã, na casa da 
associação commercial haverá assemblea 
geral dos snrs.. associados para a eleição 
da direcção que tem de servir nocor- 
rente anno. O queasim se annuncia para 
conhecimento daquelles snrs que por 
qualquer molivo-não recebessem a carta 
convocatoria. 
Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 18 de.Fevereiro do 1859. 
João Antomo de Miranda Guimarães, 
Secrelario. 
N. B. A lista dos socios distribue- 
so na secretaia [303 


EDITAL. 


ENDO de grande conveniencia para o 
ç commercio d'esta cidade, evitar que 
nas Barreiras de entrada se abram-ou fu- 
rem as caixas de fructa verde, que se 
distinam para exportação ; faço saber que 
n'esta dala se deram as necessarias ordens, 
para que as dlias caixas que alli se apresen- 
tem, não sejam abertas, ou furadas, uma 
vez que venham em direitura para a pos- 
tura do embarque, vindo os: transportes 
acompanhados por um guarada atéao di- 
to local, aonde. deve ser .vorilicada. pela 
conferencia, a leglaidade do despaçho de 
sahida, na forma da pratica geralmente 
establecida para todos os mais generos ou 
mercadorias. 

Alfandega do Porto 18 de Fevereiro 
de 1859. ' 


Q Director interino 
Henrique Daniel Wenck, 
(304) 


UEM tiver para vender uma caldeira 
de cobre em bom uzo, e de seis a 
oito almudes, falle na rua das Congostas 
n.º 20. (305) 


O sabbado 26 do corrente, ao meio dia, 

na rua do Freixo n.º 839, Jreguezia 
de Campanhã, a requerimento do cura- 
«or. fiscal provisorio da massa fallida de 
Manoel Ribeiro da Silva, se ha de pro- 
ceder á arrematação judicial de 41 pi- 
pas de vinho, 2 cascos com borras do 
mesmo, e diversos utensilios. Escrivão 
da fullencia Pacheco. (281) 


- An f 
CRISE) COMMERCIAL. Vejam-se as 
«Considerações ácerca da lei de 21 Abril 
de 1843, e resultado que se tem colhido 
para o Paiz Vinhateiro do Alto-Dowro, 
e Commercio dos Vinhos do Porto ;» com 
uma estatistica completa do progresso -da 
agricultura desse paiz e do commercio 
nos seus vinhos «desde 1678; por José 

James Forrester (Barão de Forrester.) 
Este folheto, que foi publicado em 
1849, anticipa. o actual estado do com- 
mereio no Porto no corrente anno 1859. 
Vendem-se os poucos exemplares [que 
restam a 40 reis cada um nos principaes 
depositos de cerveja de Forrester, Irmãos. 


Obras. pelo mesmo author, de que ba 
alguns exemplares a vender na typogra- 
phia commercial, rua de Bellomonte 
n.º 74. - 
MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO - no 
ALTO DOURO e documentos relativos a esta 
obra. (Preço 600 reis.) 

ENSAIO PREMIADO, ou Portugal and 
ils capabilities 1 vol. bem. encadernado. 
(Preço 600 reis). 

CARTA TOPOGRAPHICA E HYDRO- 
GRAPHICA no DOURO PORTUGUEZ, e Paiz 
adjacente, com tanto do rio quanto se pode 
tornar navegavel em Mespanha.” 

— esta obra tão importante como rara, 
apenas existem dois exemplares, cujo 
preço é de 508000 reis cada um. 

à (298) 


o an easda Esse aÃ 
COMMANDANTE e officiaes do vapor 
de guerra Lynce, confessam-se summa- 


que lhes fizeram a honra de os acompanhar 
a tributar as ultimas. honras funebres ao 
seu fullecido amigo e camarada, Joaquim 


UEM precisar d'um in- 
Q dividuo, ainda novo, 
que servo para armazem, serviço dum 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fbl;é sabereserever é contar, póde 
fallar na rua d'Almada n.º 93 — loja. 


“aaa: a . 
Modista Ferreira. 

Nt rua de Cedofeita. mudou o seu es- 
* tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de chape 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para theatro e 
para baile, enfeites de varias «qualidades , 
e lambem faz vestidos, capas e mante- 
letes, tudo por preços commodos. ( 
(294) 


Silva, Praça dos 
n.º 15. 


mente gratos, para com todas as pessoas, |” 


Fedro Celestino Soares Junior: 5 


Grande Leilão. 


A Luiz da Encarnação, em vespe- 


ras de se-retirar com a sua familia para 


o imperio do Brazil, não tendo concluido o 
leilão que encetára:no mez passado, do 
seu variadissimo deposito de moveis, quin- 
quilharias ,' cristnes, o outros objectos, 
continuará: o mesmo leilão na segunda- 
feira, 21 do corrente, e nos seguintes dias. 


O deposito destes objectos estácons- 
tantemento exposto no seu estabelecimento 


na'rua do Almada, proximo á fonte n.º 
10 0:14. ; 


(289) 


vol Leilão. 
E! o dia 21 do corrente Fevereiro pe- 
las 14 horas da manhã, na rua da Res- 
tauração n.º 14 haverá leilão de moveis, 
louças, christais, tapetes, casquinhas, por- 
celanas, pinturas, e do mais que consta 
da lista que se da no Bazar da rua das 
Taypas n.º 92. 2 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 20 desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. Euá (286) 


E! a vua da Esperança n.º40 a 41, 
se inculeam criadas e amas para cri- 
28 

O deposito da fabrica 


anças. 
N d'oleados rua de Santo 


E de montar, polainas, 


“Antonio n,º 126, vende-se 
eenpa para'o chapeu por 
48500 reis. 


ENDE-SE uma pro- 
5 - priedade de casas no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e'agoa, quem a 
pertender dirija-se à Manoel Barbosa da 
Voluntarios da Rainha 
tbem bed A (246) 


“Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


à oba 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das: Flores n.º 1:e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia. 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 


corrente, (220) 


Feira de Março em Aveiro 


ANOEL Antonio Loureito de Mesquita, 
N da cidade d'Aveiro, como propricta- 
vio do abarracamento da feira de Março, 
faz sabor a todas as pessoas que tenham 
de estabelecer qualquer barraca ou loja 
para seu commercio, que por virtude do 
seu contracto com a camara. municipal 
deste concelho, devem os, negociantes 
de fora do concelho avizar por carta fran- 
ca até ao dia 8 de Março dos lanços de 
que precisam para suas lojas, declarando 


da dita feira, na certeza de que não o fa- 
zendo não terão direito a elles, 


o objecto de commercio para regularidade | ' 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 
na rua Nova dos Inglezes n º 60 e 61, 


vendem uma porção de feijão muito bom 
eide, differentes qualidades. 


(244) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
H! para, vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios Pas capella de casa. 


(1787) 
Exce há H 


Ilente chá H'ysson. 
ar 7 “AJENDE-SE 
ds caixas 
a 700 reis o 
arratel , mia 
rua da Bai- 
nharia*n.º 8 


(2105) 


A rua doSol n.º 42, 
vendem-so dois pia- 
nos d'auetor inglez por 
preço commodo. (273) 


se quizer utiliz 
serviço e commodidade nos preços. 


OSPEDARIA em. Braga, atrás do thea- 

tro novo com lindos commodos: quem 
i achará um agradavel 
(270) 


Lascos de pipa novos. 


V DEM-SE nas Congostas n.º 20, 
(274) 


“Aos negociantes d'este concelho, é-lhes 
permittido mandar fazef barraca, uma vez 
que até ao 1,º de Março tenham feito sua 
declaração na secretaria da camara muni- 
cipal. 
Aveiro 15 de Fevereiro do 1859. 
ENDE-SE na freguezia de 
S. Pedro de Jugueiros, lu- 
gar do Picoto, proximo de Gui- 
marães, a casa e quinta da De- 
veza, que se compõe de varios prasos , 
com casas d'habitação e para cazeiros, 
terras de matto e lavradio, com muita 
agua, etc. Tracta-se no Porto com Joa- 
quim Antonio da Silva Guimrães, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 9H: dar-se-ha ao 
comprador todas as informaçõos e garan- 
tias. (290) 
E uma bomba mgleza, nova, 
V de repuxar a agua de um poço 'ou 
tanque até o quarto andar duma casa, 
para o que tem os competentes canos de 


chumbo. Tracta-se na rua d'Alfandega 
n.º 3, 

Tambem se vendem boas japonei- 
ras. j (292) 


ICENTE Alves Pinto Villar, morador 

na rua de Cima de Villa n.º 19, no 
segundo andar, participa a quem dese- 
jar aprender a escripturação commercial |, 
por partidas dobradas, bem como a re- 
ducção de cambios com as. principaes 
praças commerciaes, o podem procurar 


vernis; 


menda, 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 


Rua de Santo Antonio, n.º 126. 


*ESTE deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as largu- 


N 


ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas «de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 


Ha egualmente gravatas e cintos de 
palas, e correias para bonets; 
ransparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
pondó-se na mesma qualquer 


«| José Soares da 


de Março. 
Francisco Ignacio Xavier, rua do 
pe n.º 49, 1 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, € 


amas de leite. 


Para Pernambuco. 


ENDE-SE uma proprieda- 
de-sita no lugar do Ermi- 
he, freguezia de Mozellos, 


e concelho da' Feira, proxima: á estrada 
de Liboa, que se compõe “de casas de 
vivenda, 0 «le cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de Javradio' com agoas “de 
rega, elima, e bravios sulficientes:— quem 
a portonder ' póde dirigir-se rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46, 
E 


AZ saber ás suas estimaveis. freguozas 

que por cauza da sua proxima retirada 

(até ao fim do corrente mez) acaba de ven- 

der todos os artigos de moda com grande 
abatimento. 


Tambem se aluga a casa e vende-se a 
mobilia. (277) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 1143, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos. feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e Dbarateza: Os 


+ [engenheiros publicos do Sul teem gasto 


immensos nas estradas em construcção. 
» (1876). 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de-Baixo n.º 49. 
com subida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Trata-se com Domingos 
Silva, rua de Santa Catha- 
Var [2144] . 


tina'n.º 445. 


n a) 
LE DELIRE. 
3 me morceau de salon' pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


” 
Do mesmo auctor. 


Le Regret. 360, reis. 
La Plainto. = 600 » 
Deuxiôme morceau de 
960. » 
120 » 


le Villa Nova, 


pi & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
6. : 


ANNUNCIOS MARITINOS 


Para Londres. 


O Vapor Tnglez 
== PLORA = sa- 
hirá no dia 22 do 
corrente, 

Para carga é 


passageiros (para o que tem excelentes 
commodos) tracta-se com os agentes D.th 
Mathias: Feuerheerd Junior &'C.º, ou com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes 


n.º 81. 
(269) 


Para Lisboa. 


Sahirá domingo 20 do 
corrente ás 3 hora da lar- 
de o vapor = DUQUE 
DO PORTO, = capitão 
Fernandes. 

Para carga e passageiros tracta-se 


com o consignatario J. H, Andressen, 
rua dos Inglezes n.º42. 


(268) 
Para o Rio de Janeiro. 


RES A Galera == BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá seo tem- 
po o permittir no dia 4 do proximo mez 
Recebe carga, e trata-se com 


Princi- 
(274) 


“Parao Rio de Janeiro. 


gib A barca = TAMEGA, = capi- 


tão “Molta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 


geiros a pagar nesto ou n'aquelle, porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 


tes commodos. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


Precisa-se de um facultativo. 


45) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 


de S. João n.º 36, | (299) 


na sobredita casa, desde as 10,horas da 
manhã alé ás 9 da noite. 

Tambem ensina particularmente a ins- 
trueção primaria. 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3 
V em bom uzo. (147) 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 169, vende-se unto velho de boa 


qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
flelle não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado: da molestia, 


Para o Rio de Janeiro. 


- Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
= para carga c passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 102, 


O patacho="PROMPTIDÃO 2.º, 
EB e: pouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 


mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham mynlisar sutis passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
runde-D. Pedro n.º 46. (2084) 


Para New-York. 


(com ESCALA POR SETUBAL). 


gb Sabirá impreterivelmente no 


dia 23 do corrente o palhabote 

portuguez =NEREO, = de 1.º 
classe, cupitão José de Almeida; quem 
quizer carregar para algum dos dous por- 
tos, dirija-se a Nicolau, Pollevi, rua de 
Bello-monte n.º 91, ou a Daniel Irmão 
& 6.º, Cima do Muro. ' (295) 


Para Lisboa. 


O hiate= PROTECTOR, = é 

o primeiro a sahir, por estar 

= quasi carregado; para carre- 

garem dirijam-se aos sagentes e. despa- 
chantes Coelho Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º. 106, 107 e 108. (302) 


Para o Pará. 
A barca portugueza = PARA- 


Eus ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
rogamento prompto. Para o resto. da car- 
&a € passageiros tracta-se com, Lourenço - 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 


E” SD 7 
Parao Rio de Janeiro. 
4 “A barca = FLOR DE S. SE 
MÃO, = espera-se muito breve 
: neste porto, vinda do; Rio de 
Janeiro, para onde volta com “presteza 
por ter já a maior parte da carga prom- 
Pta; para o restante e passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na ma Nova de S, João n.º 34, 1.º 
andar. h ET 
Precia-se de um facultativo. 
(159) 


Para o Rio de. Janeiro. . 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe .carga e 
passageiros para o que 
EE tem bons commodos : 
+ tracta-se “com Antonio. 
Monteiro de- Sequeira, rua do "Fernandes: 
Thomaz n.º 42344, ou com o capitão. 
(1409) 


ara o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 

= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel. Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma. 
quizer ir de passagem para o que, tem 
bons; commodos dirija-se a Thomaz, Anto— 
nio d'Araujo, Lobo, na, Praça de, Santa 
Theresa n.º 50. (1980), 


“Para Hamburgo. 


0 brigue portnguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
S - Caixa J. H. “Andresen. N 
EE rui (89) 
 ESPECTACULOS.. 
“Sabdado. 19: de Fevereiro. . 
SALÃO THERPSICHORE.—(Pm Sentor 
Antorio do Penedo.) — Hayerá um grande 


Baile de Mascaras. Os bilhetes vendem- 
se no: mesmo. Lic 


* * Domingo 20 de "Fevereiro. 
THEATRO BAQUET, — Haverá gran 
de Baile de Mascaras, o segundo, n'esto: 
thontto. - Tudo se acha disposto para so: 
passar uma noute, aprasivel, pois es— 
pera-se grande concorrencia, . porque os 
preços dos bilhetes são a 300 reis, os cama 
roles estão quasi todos vendidos, e Os quis 
restam, vendem-se na rua de Santo-Am- 
tonio n,º 187, defronte do mesmo: thea- 
tro,” O theatro tem todas;as commodida- 
des; Restaurante para ambos os sexos, 
guarda roupa, etc. O salão está mobi-; 
lado com todo o luxo; e dividido em pe- 
quenos gabinetes para as familias q mas-- 
caras que alli quizerem concorrer e | es-: 
tarem independentes. M, Hardy apresen—. 
tará em exposição todas, as iguarias ques 
desafiem o apetite, .., de 
is E ve pa Ea — Camarotes: 
“0 2.º ordem .— 3.º ordem 188003 
— Varandas 200 rs. * | Po 
* "CIRCO, — Grande 
= Salão 240 reis. . 5: E 
TIVOLI. —Estará aberto este estabe- 
cimento ás 2 horas da tarde. 
| VILLA NOVA, — Grande. Baile:'dês 
Mascaras... Os camazofes estão quasitodos: 


passados. ni n 
18200 — Salão 


de Mascaras. 


Preços — Camarotes 
200 rs. — A's 7. meia. 


Resnonsavel M. S. Carquaja Junior. . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


